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ASPECTOS BIOLÓGICOS DO ÁCARO Brevipalpus phoenicis VETOR DA

LEPROSE DOS CITROS EM PLANTAS DE BUVA (Conyza canadensis)1

Biological Aspects of Brevipalpus phoenicis, a Mite Vector of Citrus Leprosis and Horseweed
(Conyza canadensis)

ANDRADE, D.J.2, CORREIA, N.M.3, BARBOSA, C.L.4 e OLIVEIRA, C.A.L.5

RESUMO - O ácaro Brevipalpus phoenicis, vetor da leprose dos citros, é uma espécie polífaga
que tem ampla gama de hospedeiros alternativos nos pomares cítricos, nos quais se pode
manter e/ou incrementar suas populações. O objetivo deste trabalho foi estudar a
sobrevivência, a oviposição e o modo de alimentação do ácaro B. phoenicis em plantas de
buva (Conyza canadensis) com diferentes tamanhos. Para avaliação da sobrevivência e
oviposição do ácaro B. phoenicis, foi utilizado o delineamento estatístico inteiramente
casualizado, com cinco tratamentos e doze repetições. Os tratamentos estudados foram: (1)
secções de caules de plantas menores que 20 cm, (2) entre 21 e 50 cm, (3) entre 51 e 100 cm
e (4) maiores que 101 cm de altura; e (5) secções de ramos de laranja. Dez fêmeas adultas de
B. phoenicis, procedentes de uma criação-estoque, foram transferidas para cada secção de
caule de buva e ramos de citros como testemunha. Avaliou-se a sobrevivência e a oviposição
dos ácaros até 120 horas após a transferência. Alguns aspectos comportamentais do ácaro
B. phoenicis foram fotomicrografados, utilizando-se microscópico eletrônico de varredura.
Verificou-se que as plantas de maior altura de buva foram mais favoráveis à sobrevivência do
ácaro B. phoenicis do que as de menor tamanho. Contudo, a quantidade de ovos postos pelo
ácaro não diferiu em relação à altura das plantas de buva. Com base nas fotomicrografias,
constatou-se a preferência do ácaro B. phoenicis por se alimentar na base dos tricomas
presentes na superfície do caule da planta de buva, justificado, possivelmente, pela maior
turgescência das células encontradas nessa região da planta. Esses resultados reforçam a
importância do manejo de buva nos pomares cítricos, pois a sua presença no campo pode
favorecer a sobrevivência e o desenvolvimento do ácaro B. phoenicis, servindo, portanto,
como hospedeira alternativa, o que pode contribuir para a disseminação do ácaro e,
consequentemente, da leprose nos pomares cítricos.

Palavras-chave:  citricultura, oviposição, vírus CiLV.

ABSTRACT - The mite Brevipalpus phoenicis, vector of citrus leprosis, is a polyphagous species
and has a wide host range in citrus orchard, where it can maintain and/or increase its population.
The objective of this study was to evaluate some relations between the mite B. phoenicis over
horseweed plants (Conyza canadensis) for different heights. To determine the oviposition and
survival of B. phoenicis, an experiment arranged in a complete randomized statistical design was
carried out, with five treatments and twelve replications. The treatments established were: (1)
plants smaller than 20 cm, (2) plants with height between 21 to 50 cm, (3) plants with height
between 51 to 100 cm and (4) plants taller than 101 cm, as well as (5) branch sections of the
orange plant. Ten female adults of B. phoenicis were transferred to each section. Survival and
oviposition were evaluated 120 hours after transference. The mite was also photomicrographed
using a scanning electron microscope. Taller horseweed plants were biased toward B. phoenicis’
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survival, compared to lower plants. However, the number of laid eggs was not different according
to horseweed height. Based on the photomicrography, it was possible to verify B. phoenicis
‘preference for feeding on the trichome base located on the stem surface of the horseweed. This is
possibly justified based on the increased cell turgor in this part. Therefore, the large number of
trichomes present in horseweed plants can promote higher survival range and development of
B. phoenicis , being thus  used as an alternative host, what may contribute  to the spread of  this
mite population and, consequently, of leprosis over the citrus orchards.

Keywords:  citrus culture, oviposition, CiLV virus.

INTRODUÇÃO

O ácaro da leprose dos citros Brevipalpus
phoenicis Geijskes (1939) (Acari: Tenuipalpidae)
é uma das principais pragas da citricultura
por ser vetor do vírus CiLV (Citrus leprosis
virus), causador da leprose dos citros, uma das
doenças mais graves da citricultura no Brasil
(Bastianel et al., 2006). A importância da
leprose no Brasil deve-se à sua ocorrência
generalizada e aos sérios prejuízos que causa,
bem como, especialmente, às dificuldades no
manejo, que exige dos pesquisadores e citri-
cultores conhecimentos sobre as relações en-
tre ácaro-vetor, vírus e plantas hospedeiras,
influenciadas pelos fatores ambientais
(Rodrigues et al., 2003; Welbourn et al., 2003).

O ácaro-vetor da leprose é uma espécie
polífaga, tendo ampla gama de hospedeiros
alternativos nos pomares cítricos, nos quais
se pode manter e/ou incrementar suas popu-
lações (Maia & Oliveira, 2005). Segundo
Childers et al. (2003 a, b), o ácaro da leprose é
cosmopolita, com ocorrência relatada em 486
espécies de plantas distribuídas em todo o
mundo. No Brasil, são conhecidas 47 espécies
de plantas daninhas herbáceas que hospedam
o ácaro B. phoenicis (Nunes, 2007).

Nos pomares de citros, a manutenção de
plantas daninhas deve ser estudada com mais
detalhe em termos de época, distribuição e
densidade populacional, pois elas podem servir
para aumento populacional do ácaro, o qual
sai destas para as plantas de citros (Pitelli &
Durigan, 1995). Além disso, Kitajima et al.
(2003) e Maia & Oliveira (2005) ressaltaram a
possibilidade de as plantas daninhas comporta-
rem-se como hospedeiras do vírus CiLV, o que
representa um risco elevado para os pomares,
aumentando sobremaneira a probabilidade de
infectar o ácaro e, consequentemente, incre-
mentar a disseminação da leprose.

Maia & Oliveira (2004), ao avaliarem a
capacidade de colonização de B. phoenicis em
plantas daninhas, verificaram que Bidens
pilosa oferece excelentes condições para o de-
senvolvimento e a sobrevivência do ácaro. Em-
bora as demais plantas avaliadas (Commelina
benghalensis, Sida cordifolia e Ageratum
conyzoides) tenham sido menos favoráveis ao
desenvolvimento do ácaro, elas permitiram a
manutenção e o aumento da sua população.

Atualmente, nos cultivos perenes – por
exemplo, citros – e nas áreas de grãos sob siste-
ma plantio direto, tem-se constatado aumen-
to na infestação de Conyza canadensis e
C. bonariensis, popularmente conhecidas como
buva. Esse fato é justificado pelo monocultivo,
pelo uso continuado de manejo reduzido do solo,
pela ocorrência de resistência devido a aplica-
ções contínuas e frequentes de herbicidas com
o mesmo mecanismo de ação (glyphosate, por
exemplo), pela falha na aplicação de combina-
ções de herbicidas com mecanismos de ação
distintos, pela despreocupação do agricultor
quando surgem plantas de Conyza spp. em
áreas não cultivadas e pela não adoção de
medidas para controlar as infestações durante
períodos de pousio (Lazaroto et al., 2008).

O gênero Conyza inclui cerca de
50 espécies, que se distribuem em quase todo
o mundo, sendo C. bonariensis e C. canadensis
as que mais se destacam, negativamente, nas
culturas agrícolas (Kissmann & Groth, 1999).
Childers et al. (2003b) realizaram ampla
revisão mundial a respeito das espécies de
plantas hospedeiras de ácaros Brevipalpus;
entre elas, foram confirmadas plantas de
Conyza spp.

Portanto, o objetivo deste trabalho foi
estudar a sobrevivência, a oviposição e o modo
de alimentação do ácaro B. phoenicis em plan-
tas de buva, com reflexos no manejo da leprose
em pomares cítricos.
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MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em laboratórios de
acarologia e de microscopia eletrônica.

Para estabelecimento da criação-estoque,
foram coletados frutos de laranja da variedade
Pera infestados com B. phoenicis, em um
pomar com cinco anos de idade, sem pulveri-
zação de produtos fitossanitários. Escolheram-
se frutos que, além dos sintomas de leprose,
apresentassem sintomas de verrugose, pois o
ácaro tem preferência por frutos com super-
fície irregular (Albuquerque et al., 1997).

No laboratório, os frutos foram lavados com
água corrente, secados à sombra e parcial-
mente parafinados, deixando-se uma área de
aproximadamente 10 cm2 sem parafina, que
foi circundada com cola entomológica (Cola
Tatoo®) para conter os ácaros. Os frutos foram
dispostos em bandejas plásticas e mantidos
em câmara climatizada à temperatura de
25±1 ºC, com UR de 70±5% e fotofase de
14 horas.

Avaliação da sobrevivência e oviposição –
Plantas de buva e ramos de laranja foram
coletados no mesmo pomar cítrico citado
anteriormente. Os ramos foram coletados no
terço médio das plantas, excluindo-se 20 cm a
partir do ápice de cada ramo. Nas plantas de
buva e nos ramos de laranja, foram retiradas
com auxílio de estilete secções de 1,5 cm de
comprimento, as quais foram examinadas em
microscópio estereoscópico, para eliminação
de possíveis ácaros e insetos.

As secções de caule e de ramos foram colo-
cadas em placas de Petri (9 x 2 cm) com uma
camada de algodão hidrófilo, umedecido diaria-
mente, e nas extremidades de cada secção foi
colocada uma fina barreira de cola entomo-
lógica (Cola Tatoo®), para evitar fuga dos ácaros
(Figura 1).

Para cada secção foram transferidas dez
fêmeas adultas de B. phoenicis, procedentes
da criação-estoque, com auxílio de pincel de
um pelo e microscópio estereoscópico. Após a
transferência, as placas de Petri foram man-
tidas em câmara climatizada regulada nas
mesmas condições citadas para a criação-
estoque.

O delineamento estatístico foi o inteira-
mente casualizado, com cinco tratamentos e
12 repetições. Os tratamentos estudados
foram estabelecidos em função da altura das
plantas de buva: (1) secções de caules de
plantas menores que 20 cm, (2) entre 21 e
50 cm, 3) entre 51 e 100 cm e (4) maiores que
101 cm de altura; e (5) secções de ramos de
laranja. Dessa forma, cada secção com dez
ácaros foi considerada uma repetição, e em
cada placa de Petri foram colocadas quatro
secções.

As avaliações foram realizadas 24, 48, 72,
96 e 120 horas após a transferência dos ácaros
para as secções. Em cada avaliação, foi feita a
coleta dos postos e a contagem de ácaros vivos,
mortos e retidos na barreira de cola. No cálculo
da porcentagem de sobrevivência empregou-
se a seguinte fórmula: [(número de ácaros

(A) (B)

Barreira adesiva de

cola entomológica

Figura 1 - Placas de Petri contendo algodão hidrófilo e secções de plantas de buva (A) e de laranja (B).
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vivos/número de ácaros vivos + número de
ácaros mortos) x 100]. Os dados referentes à
sobrevivência e à oviposição média diária
foram analisados pelo teste F, e as médias,
comparadas pelo teste de Tukey, com p>0,05.

Microscopia Eletrônica de Varredura – A
princípio, plantas de buva com 40 cm de altura
foram coletadas, acondicionadas em sacos de
papel e encaminhadas ao laboratório. Em
seguida, várias secções de caule de buva com
1,5 cm foram retiradas com auxílio de estilete.
Para cada secção de caule, transferiram-
se com um pincel de um pelo, em média,
30 ácaros B. phoenicis procedentes da criação-
estoque.

Aproximadamente duas horas após a
transferência dos ácaros, as secções de ramos
foram colocadas em frascos contendo solução
de glutaraldeído a 3%, em tampão de fosfato de
potássio a 0,1 M e pH 7,4, por 72 horas, para
fixação. Em seguida, o material foi colocado em
pequenos tubos, com uma malha muito fina
nas extremidades, e lavado em solução-tampão
pura, para retirada do excesso de fixador.
Posteriormente, o material foi pós-fixado em
tetróxido de ósmio a 2%, por quatro horas, e
depois lavado na mesma solução-tampão citada
anteriormente. Na sequência, procedeu-se a
desidratação do material em álcool etílico,
secagem em secador de ponto crítico em CO2 e
recobrimento com partículas de ouro (35 nm).
Após essas etapas, o material foi preparado sob
microscópio estereoscópico para, em seguida,
ser elétron-micrografado em microscópio
eletrônico de varredura JEOL JSM 5410,
operando em 15 kV (Maia & Santos, 1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode-se constatar que, na avaliação reali-
zada 24 horas após a transferência dos ácaros
para as secções de caule de buva e ramos de
citros, não houve diferenças na sobrevivência
dos ácaros (Tabela 1). Todavia, nas avaliações
a partir de 48 horas após a transferência houve
diferença significativa entre os tratamentos.
Os tratamentos com secções de caule de plan-
tas de buva mais altas (51-100 cm e > 101 cm)
apresentaram porcentagens de sobrevivência
estatisticamente semelhantes às do trata-
mento com ramos de citros, exceto na última
avaliação (120 horas), em que o tratamento
com a maior altura (> 101 cm) não diferiu do
de citros. A maior porcentagem de sobrevivên-
cia em ramos de citros era esperada, visto que
as plantas cítricas são consideradas exce-
lentes hospedeiras para o desenvolvimento do
ácaro B. phoenicis (Ulian & Oliveira, 2002).

O tratamento com a menor altura de buva
(< que 20 cm) apresentou a menor porcen-
tagem de sobrevivência de ácaros e diferiu dos
demais tratamentos, com exceção do trata-
mento com altura entre 21 e 50 cm nas avalia-
ções realizadas 48, 72, 96 e 120 horas após a
transferência dos ácaros. A menor sobrevi-
vência nesses tratamentos foi atribuída à
presença de uma substância de aspecto bri-
lhante exsudada pelas secções da planta, que
ocasionou a morte de ácaros quando estes
entravam em contato com ela. Vale ressaltar
que a maior quantidade dessa substância foi
constatada nas secções de plantas mais jovens
(< que 20 cm).

Tabela 1 - Valores médios de porcentagem de sobrevivência de fêmeas adultas de Brevipalpus phoenicis, 24, 48, 72, 96 e 120 horas
após a transferência para secções de caule de Conyza canadensis e para secções de ramos de citros

Sobrevivência de ácaros em secções e ramos (%)2/

Horas após a transferência dos ácaros

Altura das

plantas de buva e

variedade de laranja1/

24h 48h 72h 96h 120h

< 20 cm 90,8 � 3,8 a 55,8 � 6,7  c 51,3 � 7,1c 33,7 � 7,8 c 24,7 � 7,7 d

21-50 cm 99,2 � 3,8 a 70,4 � 6,7 bc 59,1 � 7,1 bc 51,4 � 7,8 bc 43,3 � 7,7 cd

51- 100 cm 99,2 � 3,8 a 87,6 � 6,7 ab 82,9 � 7,1 ab 73,6 � 7,8  ab 60,4 � 7,7 bc

>101 cm 99,2 � 3,8 a 95,4 � 6,7 ab 91,6 � 7,1 a 89,8 � 7,8 a 84,3 � 7,7 ab

Laranja Pera 100,0 � 3,8 a 97,9 � 6,7 a 98,8 � 7,1 a 98,8 � 7,8 a 96,2 � 7,7 a

1/ Altura das plantas de buva e variedade de laranja das quais as secções de caule e de ramos foram retiradas. 2/ Médias seguidas da mesma letra
na coluna não diferem entre si.
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Maia & Oliveira (2004), também, verifi-
caram a presença de uma substância extrema-
mente pegajosa no pedúnculo floral de coroa-
de-cristo (Euphorbia splendens), característica
das plantas da família Euphorbiaceae. Pos-
sivelmente essa característica tenha sido
responsável pela grande mortalidade de ácaros
B. phoenicis.

Em relação ao comportamento dos ácaros
da leprose transferidos para as secções de caule
de buva, foi observado, imediatamente após a
transferência, que alguns deles caminhavam
para a extremidade dos tricomas presentes na
superfície vegetal e ali permaneciam por algum
tempo. Esse comportamento pode ter sido em
função da necessidade de dispersão do ácaro,
uma vez que, provavelmente, a planta de buva
não deve ser um hospedeiro preferencial para
alimentação dessa espécie.

Esse comportamento de dispersão é carac-
terístico dos ácaros da família Tetranychidae,
os quais procuram as partes periféricas da
planta, apoiam sobre as pernas do terceiro e
quarto pares e, levantando a parte anterior do
corpo e as pernas do primeiro e segundo pares,
deixam-se levar pelo vento (Moraes &
Flechtmann, 2008).

Os ácaros, de modo geral, dispersam-se
quando a população atinge elevada densidade
populacional e/ou quando o substrato não ofe-
rece condições adequadas para sua alimen-
tação e abrigo. Contudo, Maia & Oliveira (2004)
relataram que a maior população de ácaros da
leprose encontrada em malvavisco, comparado
ao hibisco, seja provavelmente devido ao
maior número de pelos e às rugosidades pre-
sentes na superfície do malvavisco, que podem
oferecer maior proteção dos ácaros e dos ovos
aos inimigos naturais.

Quanto à oviposição média diária (OMD)
do ácaro da leprose, houve diferenças signi-
ficativas entre os ácaros mantidos sobre
buva e citros; a OMD sobre os citros foi de
aproximadamente 0,40 [desvio-padrão (DP) =
0,02)] ovos e, sobre buva, de apenas 0,06 ovo
(DP = 0,04). Quanto às alturas de plantas de
buva, não houve diferenças significativas
entre elas (Figura 2).

Maia & Oliveira (2004), ao estudarem a
capacidade de colonização de B. phoenicis

em algumas plantas daninhas, constata-
ram que picão-preto (B. pilosa), trapoeraba
(C. benghalensis), guanxuma (S. cordifolia) e
menstrato (A. conyzoides) proporcionaram
condições favoráveis para a oviposição do ácaro
da leprose.

No presente trabalho, a alimentação dos
ácaros foi preferencialmente na base dos
tricomas da buva, onde o tecido vegetal é mais
tenro, e a maior quantidade de ovos foi encon-
trada, principalmente, em pequenas lesões
presentes na superfície do caule, tanto na buva
como nos citros (Figura 3A). Estudos realizados
por Albuquerque et al. (1995) confirmaram a
preferência de fêmeas do ácaro B. phoenicis por
superfícies irregulares para realizar postura.

Nesse contexto, Nunes (2007) ressalta a
importância das plantas daninhas na epide-
miologia da leprose dos citros, pois algumas
podem ser hospedeiras muito favoráveis do
ácaro da leprose e do vírus CiLV. Dessa forma,
devido à importância de Conyza spp. nos
pomares de citros, é fundamental a realização
de outros estudos a respeito do potencial des-
sas plantas em hospedar o vírus CiLV e da
capacidade do ácaro B. phoenicis em adquirir
o vírus nas plantas de buva e transmiti-lo às
plantas de citros, bem como sobre  e a possível
interferência na dinâmica e nas táticas de ma-
nejo do ácaro e da doença nos pomares cítricos.

Com base nesses resultados, pode-se
confirmar que as plantas mais altas de buva
foram mais favoráveis à sobrevivência do
ácaro B. phoenicis do que as plantas mais
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Figura 2 - Oviposição média diária do ácaro Brevipalpus
phoenicis mantido sobre secções de caule de Conyza
canadensis e sobre ramos de laranja Pera.
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baixas. Entretanto, a quantidade de ovos postos
pelo ácaro não diferiu em relação à altura das
plantas de buva.

Para que o ácaro fitófago se alimente, é
necessário que as células tenham turgescên-
cia; com a ação dos seus estiletes, o ácaro
perfura as células, para que ocorra o extrava-
samento do conteúdo celular. A seguir, as
bordas do rostro ou os “lábios” formam uma
estrutura semelhante a uma ventosa, que
permite a sucção do líquido extravasado, com
auxílio do vácuo produzido na faringe pela
ação de músculos. Vale salientar que os
estiletes do ácaro não perfuram feixes de vasos
condutores de seiva (Moraes & Flechtmann,
2008).

As plantas do gênero Conyza possuem
grande pilosidade na parte aérea. Essa
pilosidade são os tricomas, que podem formar
uma densa cobertura e servir de barreira
mecânica contra vários fatores externos,
como, por exemplo, ataque de pragas e
patógenos, radiação ultravioleta, calor extremo
e, principalmente, redução da perda de água
(Valkama et al., 2003). Entretanto, o papel dos
tricomas na redução do ataque de pragas ainda
não é totalmente esclarecido, uma vez que os
estudos realizados nem sempre levam em
consideração as diferenças morfológicas
entre os tricomas existentes, bem como o
comportamento da praga e de seus inimigos
naturais (Figura 3B).

Com base nas fotomicrografias, verificou-
se a preferência do ácaro B. phoenicis por se

alimentar na base dos tricomas presentes na
superfície do caule da planta de buva. Esses
resultados reforçam a importância do manejo
de buva nos pomares cítricos, pois a sua pre-
sença no campo pode favorecer a sobrevivência
e o desenvolvimento do ácaro B. phoenicis, ser-
vindo, portanto, como hospedeiro alternativo,
o que pode contribuir para a disseminação do
ácaro e, consequentemente, da leprose nos
pomares cítricos.
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